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O Problema Regulatório

• Envelhecimento técnico e econômico/regulatório/contábil de

parte dos ativos de transmissão ao longo dos anos.

✓ 60% dos ativos com vida útil regulatória expirada em 2019;

✓ existência de agentes no SIN com mais de 76% de depreciação

acumulada em seus contratos;

✓ Investimentos na ordem de R$ 35 bilhões de potencial a ser

substituído.

• Urgência de se discutir os mecanismos de auxílio à renovação de

equipamentos com desempenho inadequado.
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Um desafio crescente

Fonte: Eletrobras. Elaboração: Instituto Acende Brasil
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Vida útil regulatória dos ativos

Fonte: Aneel, 2019. Relatório de AIR nº 5/2019, pág. 17 

(Anexo da Nota Técnica nº 59/2019-SRT/SRM/SGT/SFE/SFF/ANEEL. Processo nº 48500.000636/2019-65 
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Os grandes dilemas regulatórios

a vida útil física dos

equipamentos...
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O risco a que o sistema de 

transmissão está exposto 

caso os ativos 

permaneçam em operação 

de forma indiscriminada

O impacto tarifário que a 

substituição massiva e 

simultânea dos equipamentos 

de transmissão depreciados 

pode ocasionar
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1
... se encerra antes ou

supera o período de

vida útil regulatória

Em determinados 

cenários de operação, 

Como equilibrar (trade off)



Vida Útil Física vs Vida Útil Regulatória
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• Aderência entre a “vida útil regulatória” e a “vida útil física” dos

equipamentos, mantido um bom desempenho na prestação de

serviço, resulta em um uso mais otimizado dos ativos da rede;

• A vida útil física dos ativos depende da forma como foram

demandados pelo sistema, ou seja, não está unicamente atrelada

a fatores sob controle e responsabilidade das concessionárias;

• A regulamentação deve proporcionar a estrutura de incentivos

apropriada para que não haja substituição de ativos de forma

tardia ou prematura.
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Tipos de vida útil, perfil de receita e possíveis variáveis 

influenciadoras na decisão de substituição de um ativo

Fonte: Aneel, 2019. Relatório de AIR nº 5/2019, pág. 7 

(Anexo da Nota Técnica nº 59/2019-SRT/SRM/SGT/SFE/SFF/ANEEL. Processo nº 48500.000636/2019-65 

Opções conceituais
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Reflexões (1 de 2)
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• Ponto forte da regulação vigente

✓ Transmissoras gerenciam os ativos decidindo qual o melhor

momento para substituí-los

• Pontos de atenção da regulação vigente

✓ Ausência de incentivos para a manutenção de ativos

totalmente depreciados que ainda apresentam bom

desempenho

✓ Risco de elevar o custo de forma desnecessária ao promover

a troca de ativos de forma prematura
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✓ Choques adversos que inviabilizaram investimentos no passado;

✓ Redução da base de ativos reduz a receita tarifária e a capacidade

financeira da concessionária;

✓ O setor de transmissão passou por prolongado período de indefinição

regulatória;

✓ Risco na definição do valor de reversão dos ativos não depreciados ao final

da concessão;

✓ Demora e custo burocrático para obter aprovação de investimentos;

✓ Risco associado ao valor reconhecido para fins tarifários dos investimentos

realizados (uso do banco de preços da Aneel e eventuais distorções e

complicações).

Se há incentivos regulatórios para substituir os ativos

depreciados, por que se observa um acúmulo?
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Desafios e Oportunidades
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Desafios Oportunidades

1. Trade off regulatório envolvendo vida útil física

e vida útil regulatória-econômica-contábil;

2. Baixa modernização da rede acentua os desafios

do aumento de geração intermitente;

3. Substituição massiva:

• Transmissoras: precisam estar preparadas 

técnica e financeiramente

• ONS: deve ter condições de gerenciar a 

previsão de entrada e receber novos ativos 

no sistema (programação de paradas)

• Fabricantes: capacidade de produção e 

entrega dos equipamentos

1. Equilibrar a “possibilidade de ganhos

provenientes da modernização do sistema”

com benefícios do “uso adequado da real

capacidade de operação dos equipamentos

com segurança e bom desempenho”;

2. Modernizações proporcionam maior

digitalização da rede, criando alternativas de

monitoramento, O&M e intervenção remota;

3. Tecnologias possibilitam decisões mais

assertivas sobre o momento para intervenções.
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Sobre o Instituto Acende Brasil
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Instituto Acende Brasil: Quem Somos

Centro de Estudos fundado em 2000 e 

especializado no setor elétrico 

Observatório:

• Produção de conteúdo de fronteira

• Desenvolvimento científico

• Formulação de políticas públicas

Serviços:

• Consultoria 

• estratégia 

• técnica-econômico-regulatória

• Cursos

• Projetos de P&D

Equipe de 12 profissionais (5 Doutores, 3 Mestres)
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www.acendebrasil.com.br



Sobre o Instituto Acende Brasil
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www.acendebrasil.com.br



Atuação em Transmissão
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www.acendebrasil.com.br

CONTRIBUIÇÃO PARA CP 030/2020 DA ANEEL

CONTRIBUIÇÃO PARA CP 0005/2020 DA ANEEL

TOMADA DE SUBSÍDIOS 007/2020 DA ANEEL
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Sobre o Instituto Acende Brasil
O Instituto Acende Brasil é um Centro de Estudos que visa a aumentar o grau de Transparência e 

Sustentabilidade do Setor Elétrico Brasileiro.  Para atingir este objetivo, adotamos a abordagem de 

Observatório do Setor Elétrico e estudamos as seguintes dimensões:

Eduardo Müller Monteiro

eduardo.monteiro@acendebrasil.com.br


